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Na quinta-feira (25), a 

cidade de Nova Esperan-
ça recebeu a visita ilustre 
do Desembargador Rober-

Corregedoria do TJPR fiscaliza serviços
notariais e de registro em Nova Esperança

A Corregedoria da Justiça do TJPR é responsável pela fiscalização dos cerca de 1070 cartórios em 
todo o estado. O objetivo das visitas, segundo o Desembargador Massaro, é garantir a qualidade dos 

serviços prestados à população e o cumprimento da legislação em vigor

Juiz de Direito Substituto, Christian Reny Gonçalves; Juiz de Direito da Vara Criminal de Nova Esperança, Sérgio Decker; Juíza 
de Direito Supervisora do Juizado Especial Cível de Nova Esperança, Ana Lúcia Penhalbel Moraes; Desembargador, Roberto 

Antônio Massaro -Corregedor do TJ-PR, Juiz de Direito da Vara Cível de Nova Esperança, Rodrigo Brum Lopes

to Antônio Massaro, atual 
Corregedor da Justiça do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do do Paraná (TJPR), e sua 

equipe de magistrados. O 
objetivo da visita foi a fisca-
lização do Foro Extrajudi-
cial, que abrange os serviços 

notariais e de registro na 
região.
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ARTIGO

Inteligência Artificial nas 
Eleições de 2024: Os dilemas 
entre a revolução digital e a 

mega proteção do eleitor

A inteligência artifi-
cial percorre uma jornada 
para imitar as capacida-
des cognitivas humanas 
por meio de máquinas. Já 
evoluiu de simples algo-

Tiago Paiva dos Santos e Wilson de Jesus Guarnieri Júnior 

ritmos de lógica para sis-
temas complexos capazes 
de aprendizado, processa-
mento de linguagem natu-
ral e tomada de decisões 
autônomas. 
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Nossa voz é única e merece 
ser cuidada

Guerra Civil

Resenha da obra “Anna 
Kariênina”, de Liev Tolstói

Filosofia e pensamento 
científico

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou 
nesta quinta-feira (25) que vai 
desapropriar duas áreas em 
frente ao Aeroporto Interna-
cional das Cataratas, em Foz 
do Iguaçu, no Oeste do Para-
ná. Os dois terrenos, de 10.340 
metros quadrados e de 3.560 
metros quadrados, pertencem 
atualmente à construtora 5 
Star e vão ser utilizados para 
a construção de um viadu-
to na Rodovia das Cataratas 
(BR-469), além de um centro 
voltado para a promoção do 
turismo e de ações ambientais.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Estado da In-
fraestrutura e Logística, está 
executando a duplicação da 
Rodovia das Cataratas, em 
parceria com o governo fede-
ral e a Itaipu Binacional. As 

Governo vai desapropriar 
áreas próximas ao 

aeroporto de Foz para 
construção de viaduto e 

centro turístico

obras vão desde o portal de 
entrada do Parque Nacional 
do Iguaçu até trevo de acesso 
à Argentina, em uma extensão 
de 8,7 quilômetros.

Além das pistas e vias mar-
ginais, a obra também con-
templa a construção de uma 
ponte e de quatro viadutos. 
Três deles já foram iniciados 
e o quarto aguardava apenas 
a liberação da área em frente 
ao aeroporto para começar a 

execução.
Na área excedente, deve 

ser construído um centro tu-
rístico, já que além da proxi-
midade ao aeroporto, o local 
também dá acesso ao Parque 
Nacional do Iguaçu, onde es-
tão as Cataratas do Iguaçu, o 
principal ponto turístico do 
Paraná. Na região, também es-
tão localizados diversos hotéis 
e resorts, além de outros atra-
tivos, como o Parque das Aves.

PINGOS E RESPINGOS

Opinião do Blog
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Resenha da obra “Anna 
Kariênina”, de Liev Tolstói

Eu tive que fazer uma cirurgia para retirar duas hérnias umbi-
licais. Quando retornei da anestesia, eu dizia a todos no hospital, 
médicos, enfermeiros e para quem dividia o quarto comigo: “Eu 
preciso saber o final de “Anna Kariênina”, senão vou morrer de 
curiosidade.” Espantados, me perguntavam o nome do livro e eu 
dizia: “Anna Kariênina”. Pelo nome ser diferente, a maioria pronun-
ciava errado e isso, para mim, era motivo de irritação.

Depois que voltei à normalidade, cerca de duas horas após o tér-
mino da cirurgia, minha esposa e o cirurgião riam, afinal, tudo o 
que eu mais queria saber era o final da obra de Liev Tolstói (1828-
1910), e não se a cirurgia tinha dado certo. Eu próprio ri, apesar dos 
pontos, pois o meu delírio foi tremendo. O próprio médico confes-
sou que nunca viu nada igual. Mas, por qual razão me veio à men-
te “Anna Kariênina”, eu não sei precisar, talvez porque Dostoiévski 
considerava essa obra magnífica, ainda que abominasse o final.

Passados dois meses da operação, eu não tinha morrido de curio-
sidade, mas, para não brincar com o azar, comprei a obra e a li. Logo 
nas primeiras linhas, a impactante abertura: “Todas as famílias feli-
zes se parecem, cada família infeliz é infeliz à sua maneira.” (TOLS-
TÓI, 2017, p. 14). Depois desse início, não parei mais de ler, sendo 
que terminei de ler o colosso de 800 páginas, mesmo em meio à 
minha rotina de trabalho, em apenas duas semanas.  

De Tolstói, eu conhecia apenas “Minha religião”. “Guerra e Paz” 
eu só sabia a sinopse. Apesar do pouco conhecimento, me lancei à 
leitura de “Anna Kariênina”, que era para se chamar “Dois casamen-
tos” ou “Dois casais” e posso garantir que recebi uma lição de boa 
escrita e de cultura.

 “Anna Kariênina” se passa na Rússia da segunda metade do sé-
culo XIX e contempla a história da aristocracia por meio de duas 
grandes histórias: de um lado, a da própria Anna, e de outro, a de 
Liévin. O fato do nome de Liévin ser parecido com o de Liev Tolstói 
não é mera coincidência. E, para ser mais específico, do que trata a 
referida obra? Dos bastidores e dos desdobramentos de dois casa-
mentos: primeiro, o de Anna, que não chega a ser um casamento, 
e o de Liévin, que teve toda a formalidade de tal instituição social.

E por que Anna não chegou a se casar? Na verdade, ela era casa-
da com o alto funcionário público Aleksei Aleksándrovitch, mas, 
quando foi visitar o irmão, Stiepan Arcáditch (“Stiva”), em Moscou, 
ela se deparou, na estação de trem, com o conde Vrónski, e esse 
encontro a marcará para sempre. Vrónski era um nobre militar sol-
teiro, que, ao que tudo indica, se casaria com Kitty (a futura esposa 
de Liévin e cunhada de Stiva), mas, quando viu Anna, sua vida foi 
retraçada, até ao ponto em que os dois ficaram juntos, ainda que 
sem o divórcio em relação a Aleksei Aleksándrovitch.

Quanto a Liévin, ele era um senhor de terras (a exemplo de Tols-
tói), consideravelmente mais velho do que Kitty (também a exem-
plo do escritor russo), e que pediu a mão da moça em casamento, 
mas ela, tendo em vista Vrónski, recusou. Futuramente os dois se 
conciliarão e casarão, mas, até lá, Liévin se sentirá humilhado e fi-
cará em amargura.

“Anna Kariênina” é uma obra de 800 páginas (em minha versão), 

Liev Nikolaevitch Tolstói

que, conforme dito, narra dois casamentos, e o interessante é que 
por mais que os personagens fossem próximos em parentesco, os 
dois principais, Anna e Liévin, só se encontram uma única vez em 
toda a obra (entre o final do capítulo IX e ao longo do capítulo X da 
Parte Sete). Trata-se de um caminhar em paralelo que quase nunca 
se encontra. No meio dos “dois casais”, Tolstói retrata como era a 
sociedade aristocrática russa e como que se dava o serviço públi-
co de alto escalão nesse país. Príncipes, condes, altos funcionários 
públicos e senhores de terras não faltam; e mujiques (camponeses) 
e a forma de organização do trabalho e das propriedades também 
são descritos.

Para quem gosta de leitura de qualidade, encontrará em “Anna 
Kariênina” uma obra de fôlego. É certo que obras de fôlego geral-
mente são associadas a trabalhos de enorme quantidade de páginas, 
mas, aliado ao aspecto quantitativo há o rigor qualitativo de Tols-
tói. Quanto a este aspecto, é possível dizer que “Minha religião”, de 
menos de 300 páginas (em minha versão), também é uma obra de 
fôlego.

Para quem quiser aprender a escrever, o mergulho em Tolstói 
será valioso, pois se vê como que um mestre apresenta a cena, o ce-
nário e os personagens. Mesmo diante de momentos banais, a boa 
escrita aparece, como quando Liévin vai acompanhar uma eleição 
para decano da nobreza e não entende nada, ou como quando ele 
vai visitar um nobre, conde Bohl, por pura convenção social. Nes-
ses momentos banais é que Tolstói revela o seu humor. Citarei um 
longo trecho da obra, mas que, devido à sua beleza e profundidade, 
merece ser lido. 

“‘Ocultou dos sábios aquilo que revelou às crianças e aos de pou-
co juízo.’ Assim pensava Liévin a respeito da esposa, enquanto con-
versava com ela, nessa noite.

Liévin pensou na máxima do Evangelho não por se considerar 
um sábio. Não se considerava sábio, mas não podia ignorar que era 
mais inteligente do que a esposa e do que Agáfia Mikhaláilovna e 
não podia ignorar que, quando pensava na morte, pensava com 
todas as forças da alma. Sabia também que grandes e numerosos 
intelectos masculinos, cujas ideias a esse respeito ele havia lido, re-
fletiram em torno do assunto e não chegaram a saber um centésimo 
do que sabiam sua esposa e Agáfia Mikhaláilovna. Por mais dife-
rentes que fossem essas duas mulheres, Agáfia Mikhaláilovna e Ká-
tia, como seu irmão Nikolai a chamava e como agora Liévin sentia 
um prazer especial em chamá-la, eram ambas muito semelhantes 
a esse respeito. Sabiam, sem a menor dúvida, o que era a vida e o 
que era a morte e, embora não pudessem responder e nem mesmo 
compreendessem as perguntas que se apresentavam ao espírito de 
Liévin, as duas não tinham nenhuma dúvida quanto ao significado 
desse fato e o encaravam de modo absolutamente igual, não só uma 
em relação à outra, como também partilhavam essa maneira de ver 
com milhões de outras pessoas. A prova de que elas sabiam com 
segurança o que era a morte consistia em que ambas, sem hesitar 
um só minuto, sabiam como deviam lidar com os moribundos e 
não os temiam. Liévin e os outros, embora pudessem falar muito 
sobre a morte, obviamente não o sabiam, pois temiam a morte e ig-
noravam completamente o que era preciso fazer quando as pessoas 
morriam. Se Liévin estivesse agora sozinho com o irmão Nikolai, 
teria ficado olhando para ele com horror e, com um horror ain-
da maior, esperaria, incapaz de fazer qualquer coisa.” (TOLSTÓI, 
2017, p. 499, 500).

E para quem busca simples entretenimento, terá em “Anna Ka-
riênina” uma obra que tem características de um romance histórico 
ao “gosto popular”. Refiro-me ao “gosto popular” porque é possível 
acompanhar a obra sem grandes esforços de pesquisa. É certo, to-
davia, que se a pessoa quiser pesquisar os pormenores se fartará, 
pois há discussões sobre filosofia, sobre política, sobre agricultura, 
mas, tudo isso, para quem tão somente quer se divertir, pode deixar 

de lado.
É evidente que eu, mesmo sabendo o final de “Anna Kariênina”, 

não o falarei, pois perderia toda a graça (que, para mim, motivou 
delírios e risadas). Mas, isto sim posso dizer, que quando concluí 
as oito partes da obra, e especialmente quando me deparei com o 
último ponto final, eu senti que ainda estava naquele universo má-
gico, na verdade, na Rússia do século XIX. Todo bom escritor tem 
o poder de criar mundos e “Anna Kariênina” é um mundo que vale 
a pena conhecer.

Liev Tolstói. Anna Kariênina. Trad. de Rubens Figueiredo. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2017.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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São tantos os serviços que nós necessitamos, que recebemos, mas 
que muitas vezes não valorizamos as atividades dessas pessoas.

Quem são eles? Como iniciaram nessas atividades?
Vou falar sobre várias profissões, mas hoje devo falar sobre o co-

letor.
Vocês sabem quem são os coletores?
Um termo que se popularizou no Brasil para esses profissionais 

é o de “lixeiro”. Na realidade esse termo é bastante pejorativo e de 
uma forma errada é usado para os trabalhadores coletores. Na rea-
lidade, lixeiro somos nós que produzimos o lixo, muitas vezes em 
excesso e de forma errada. O termo coletor integra uma nobre ca-
tegoria de trabalhadores que além dos coletores de lixo orgânico, 
também os garis, que inclui os varredores, limpadores de bueiros, 
retirada de folhas, flores, galhos de ruas, além dos coletores de lixo 
reciclável. Esse termo não é recente. Podemos citar esse termo da 
época do império, onde no Rio de Janeiro, desempenhavam ativi-

Serviços que todos 
nós necessitamos

dades de limpeza da cidade, principalmente após a passagem dos 
animais, recolhendo os dejetos desses.

Vamos imaginar, uma época onde não existia o esgotamento 
sanitário, nem em fossas e muito menos em canos. Nesse passa-
do que não está muito distante de nós, existia os profissionais que 
limpavam os dejetos dos mais ricos. Daí surgiu um termo curioso. 
“Escravo Enfezado”, onde esses escravos eram responsáveis por le-
var grandes toneis de dejetos (fezes) para lugares distantes das ca-
sas ricas. Vocês conseguem imaginar esses toneis, muitas vezes sem 
tampas, jogando de um lado para o outro, como ficavam o corpo 
desses escravos? Sim. A imaginação de cada um falará.

Hoje, apesar desses profissionais trabalharem com roupas ade-
quadas, ainda encontramos o desrespeito para com eles, por des-
conhecer a importância de sua atividade.

Hoje, não temos esses extremos, mas muitas pessoas, não se 
preocupam em armazenar de forma adequada o lixo, como tam-
bém o horário adequado da coleta, ficando mais tempo que o ne-
cessário até a coleta, colocando diretamente na calçada, permitin-
do que animais de rua, que não deveriam estar na rua, rompam o 
saco destinado a armazenamento, dificultando a coleta.

Outra situação que sempre se fala é os objetos perfuro cortantes 
que são colocados dentro de sacos plásticos e permitindo um risco 
de acidentes para com os coletores.

Temos que agradecer sempre esses profissionais que realizam 
um serviço essencial para todos e para que possamos estar sau-
dáveis. No passado, não era assim e lixo comum era muitas vezes 
queimados no fundo do quintal, produzindo poluição e mal chei-
ro. Aliás, em Nova Esperança, ainda vemos alguns casos assim, que 
as pessoas irresponsáveis insistem em queimar lixo em casa.

Muitas doenças eram originárias de maus cuidados com o lixo, 
pois atraiam roedores e insetos que se proliferavam nesses ambien-
tes. Muitas vezes o acúmulo de lixo atrai insetos como a barata, que 
é um dos alimentos do escorpião. Assim quando somos picados 
por escorpião, pode ser pelo acúmulo de lixo no quintal. O lixo 
orgânico também pode atrair ratos, que podem estar infestados de 
pulgas e essas podem carregar as bactérias Yersinia pestis que é a 
causadora da doença peste bubônica, que afetou grande parte da 
Asia e Europa.

Portanto, deixar nossas casas e quintais limpos, sem lixo orgâni-
co, previne doenças graves que podem levar a morte.

O dia 20 de setembro, é comemorado o dia do coletor de lixo, 
profissional essencial pelo importante trabalho realizado diaria-
mente em nossas cidades.

Uma cidade limpa é sinônimo de cidade com população saudá-
vel.

Qual será a próxima profissão que vou falar? Muitas profissões 
que hoje não existem mais, pelo fato do avanço das tecnologias se 
tornaram dispensáveis. Mas podemos ter certeza de que a dos co-
letores de lixo, ainda será necessária por muitos anos. 

Quem sabe vocês gostariam de sugerir alguma profissão, então 
podem responder nas minhas redes sociais e aqui nas redes sociais 
do Jornal Noroeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Numa votação histórica, EUA vetam na ONU o reconhecimen-

to do Estado Palestino Independente; Chorando, embaixador pa-
lestino disse: “não seremos enterrados” – Brasil apoiou palestinos

 Sozinho, o governo dos Estados Unidos da América (EUA) vetou 
a criação do Estado da Palestina Independente e a sua entrada como 
membro pleno da ONU, o que seria o equivalente a dar aos palestinos 
um reconhecimento internacional com um estado soberano e inde-
pendente. Os Estados Unidos insistem que apenas uma negociação 
entre palestinos e israelenses é que pode garantir o reconhecimento 
internacional. Só que essa negociação nunca vai acontecer porque Is-
rael não tem interesse e quer que os palestinos sejam sempre submis-
sos a eles. É o que vem acontecendo há mais de 75 anos, ou melhor, 
há séculos.

“Lamentando o resultado, visivelmente emocionado, o embaixa-
dor da palestina, Riyad Mansour, chorando, chamou Israel de potên-
cia colônial e genocida” e insistiu que o direito a um estado palestino 
é “eterno”. “Nós não seremos enterrados, não iremos desaparecer, in-
dependente da potência que existir. Estamos esperando desde 1947, 
ou mais, e já estamos em 2024, portanto, 77 anos de espera”, disse. 
“Não vamos desistir”, insistiu. Mas alertou sobre as consequências do 
veto dos Estados Unidos. Em linguagem popular, “o pau vai comer, a 
cobra vai fumar.”

O Brasil, que apoiou os palestinos, antes da votação, o chanceler 
Mauro Vieira fez um discurso contundente em defesa do reconhe-
cimento da criação do Estado Palestino e como membro pleno da 
ONU e “apontou que seria um caminho para que a solução dos dois 
estados, Israel e Palestina possa existir. “Vamos corrigir pelos meios 
pacíficos uma injustiça histórica à aspiração legítima da Palestina a 
condição de Estado. A criação do Estado da Palestina Independente 
foi tomada já há 77 anos pelas próprias Nações Unidas, não havendo, 
portanto, nenhuma desculpa agora para impedir que o Estado da Pa-
lestina seja criado e entre para a ONU como membro pleno,” afirmou 
Vieira.

A verdade é que diante dos últimos acontecimentos no Oriente 
Médio, a criação do Estado da Palestina é inadiável para que a paz e 
estabilidade daquela região sejam   alcançadas, até porque as aspira-
ções do povo palestino são legítimas e insofismável. A não aceitação 
pelos americanos, é um sinal de que as guerras no Oriente Médio vão 
continuar e os Estados Unidos, maiores fabricantes da indústria béli-
ca do mundo, continuarão a vender os seus armamentos e aviões para 
Israel para que as guerras continues.-

Coisas do Cotidiano
•	 Renda familiar no governo Lula tem o melhor resultado 

desde 2012 e vai a R$1.848 – Com uma renda familiar com alta de 

11,5% e alcança R$ 1.848, segundo IBGE, é o maior patamar desde 
2012. Para os analistas, a razão de mais esse recorde é em consequên-
cia da economia aquecida, geração de empregos com mais pessoas 
ocupadas e aumentos de salários familiares. Os programas sociais 
também contribuíram e muito para mais esse sucesso no governo 
Lula;

•	 Manifestantes universitários pró-Palestina nos Estados 
Unidos vem sofrendo duríssima repressão do governo Biden que é a 
favor dos israelenses. O protesto é também contra os vultuosos gastos 
do país com dólares e armamentos em apoio ao genocídio Netanyahu 
que já matou mais de 34 mil palestinos, sendo mais de 15 mil crian-
ças; 

•	 Presidente do Google Brasil defende obedecer ao STF – 
Fabio Coelho, presidente da Google Brasil não compartilha com Elon 
Musk da plataforma X (ex Twitter) e entende que as plataformas de-
vem obedecer às leis de cada país e o STF tem razão em suas decisões. 
Coelho afirmou que as plataformas possuem termos de uso mas com 
respeito as ordens judiciais e que na internet não vale qualquer coisa;

•	 Anvisa decide manter proibição aos cigarros eletrônicos 
no Brasil, sendo mantido a proibição de venda, fabricação, importa-
ção e propaganda dos cigarros eletrônicos conhecidos como “vapes,” 
Também ficam proibidos o transportes e armazenamento dos dis-
positivos. A Anvisa vem mantendo essa proibição desde 2009. Com 
aroma e sabor agradáveis, os cigarros eletrônicos são como os cigar-
ros comuns por conterem nicotina e mais de 2.000 outras substâncias 
tóxicas, muitas delas cancerígenas, causam problemas cardiovascula-
res, neurológicas, hepática e renal, além de viciar mais rápido que o 
cigarro convencional. Os jovens fumantes de cigarros eletrônicos são 
candidatos a consumirem drogas;

•	 Pedras encontradas nas vesículas de bois e vacas valem 
uma grana – São ingredientes reconhecidos mais caros do que ouro, 
chegando a custar mil reais a grama. Servem para desenvolver medi-
camentos tradicionais para insônia, ansiedade e doenças do coração, 
especialmente na Ásia;

•	 Curtas Notícias: 1) Honda entra na onda da Nova Indus-
trialização do Brasil, investindo R$ 4,2 bilhões no nosso país. Vai de-
senvolver um veículo híbrido-flex; 2) Segundo a Fundação Getúlio 
Vargas o Brasil registrou que 2,5 milhões de brasileiros deixaram a 
condição de extrema pobreza no ano passado, passando de 19,5 mi-
lhões de brasileiros para 16,5 milhões de pessoas. É o menor nível já 
registrado; 3) Apesar das evidências e provas eloquentes contra juízes 
e desembargadores na Lava Jato, segundo o corregedor Salomão,  a 
maioria do Conselho Nacional de Justiça  decidiu revogar o afasta-
mento daquelas autoridades, mostrando que a Lava Jato ainda é um 
câncer em atividade; 4) Estados Unidos aprovam  pacote de US$ 95 
bilhões para que Ucrânia e Israel continuem com a guerra e os ame-
ricanos vendendo armas; 5) De 75 milhões de pessoas esperadas para 
vacinação contra gripe, apenas 14 milhões de pessoas foram vacina-
das, correspondo 21% do público-alvo; 

•	 Na Argentina, mais de 500 mil estudantes se manifestam 
pelas ruas de Buenos Aires contra o presidente Milei que quer acabar 
com o ensino gratuito;

•	 Rachadinhas de Bolsonaro e família, fazendo história no 
Brasil, chega ao Paraná através do deputado Ricardo Arruda, PL, 
mesmo partido de Bolsonaro. Funcionários do deputado eram obri-

gados a dividirem os seus salários com ele. Ministério Público do Pa-
raná tomou conhecimento e denunciou o deputado. Aliás, em nossa 
Assembleia, já tem o caso de corrupção do próprio presidente Ade-
mar Traiano que está sendo pressionado para deixar o cargo;

•	 Petrobrás anuncia retomada da fábrica de fertilizantes 
em Araucária, Pr, desativada no governo Bolsonaro – Por una-
nimidade, a diretoria da Petrobrás aprovou a revitalização e futura 
retomada das operações da fábrica de fertilizantes Araucária Nitro-
genados que irá produzir 720 mil toneladas por anos de ureia e 475 
mil toneladas por ano de amônia, além de 450 mil metros cúbicos por 
ano do Agente Redutor Líquido Automotivo – ARLA 32. Cerca de 5 
mil empregos diretos e indiretos serão gerados em Araucária. Mora-
dores de Araucária agradecem a Lula e a Petrobrás;

•	 Formação de professores terá que ser pelo menos 50% 
presencial, foi o que decidiu o Conselho Nacional de Educação que 
os cursos de professores (licenciaturas e pedagogias) devem ser de 
pelo menos 50% de presencial. Segundo o Conselho, o número de 
docentes formados a distância vem crescendo e a qualidade do pro-
fissional vem deixando a desejar; 

•	 No Festival de Cinema de Cannes, deste ano, será apre-
sentado um documentário sobre Lula – Trata-se de um documen-
tário do diretor e cineasta norte-americano, Oliver Stone, que fala da   
perseguição judicial e prisão de Lula em 2018 e 2019, quando ele era 
favorito para se reeleger presidente, e o seu retorno triunfal a política;

•	 Mobilidade sustentável – Rumo a descarbonização, a pre-
feitura de Curitiba estará fazendo por 30 dias, teste com ônibus elétri-
cos da BYD para transportar passageiros no Aeroporto Afonso Pena. 
Com capacidade para transportar até 80 pessoas, está operando na 
rota de embarque e desembarque do aeroporto. Chama a atenção, a 
ausência de emissão de gases e o silêncio interno e conforto;

•	 Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI), ainda 
este anos a economia do Brasil, que vai indo muito bem, deverá ter 
um PIB fantástico e irá ultrapassar a Itália, 8º lugar na economia mun-
dial. Atualmente, o Brasil ocupa o 9º lugar. Se tivéssemos elegidos um 
Congresso que trabalhasse afinado com o governo federal, o Brasil 
chegaria a 5º economia mundial fácil, no governo Lula;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário especial para o meu concunhado 

Valdir Francisco e que Deus ilumine os seus caminhos (29/4).***Com 
medo da própria sombra, governo americano quer banir do país  o 
aplicativo chinês  Tik Tok com medo da empresa roubar dados dos 
americanos e entregá-los ao governo chinês.***Ridículo o Congresso 
Nacional querer isentar de impostos produtos que não fazem parte da 
cesta básica do brasileiro como lagosta, bacalhau, fois gras.***Durante 
200 dias de genocídio de Israel contra Palestinos, morre uma média de 
75 crianças por dia. Essas crianças já nasceram com a pena de morte 
sem saber o real motivo. Desde 1948, os palestinos são condenados a 
humilhação perpétua.  Tarcísio e Caiado apoiam a matança do governo 
de Netanyahu.***CBF divulga novo protocolo para proteger jogadores 
com traumas na cabeça. É o chamado protocolo da concussão.***Estudos 
revela as 5 frutas mais saudáveis do mundo: limão, morango, laranja, 
toranja e amoras, que são ricas em vitaminas  e têm propriedades que 
ajudam a ter mais imunidade.*** “Pior que não terminar uma viagem é 
nunca partir" – Amyr Klink, navegador brasileiro que ficou conhecido 
pelas inúmeras viagens que fez ao redor do muno.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na quinta-feira (25), a 
cidade de Nova Esperança 
recebeu a visita ilustre do 
Desembargador Roberto 
Antônio Massaro, atual Cor-
regedor da Justiça do Tribu-
nal de Justiça do Estado do 
Paraná (TJPR), e sua equipe 
de magistrados. O objetivo 
da visita foi a fiscalização 
do Foro Extrajudicial, que 
abrange os serviços notariais 
e de registro na região.

O Desembargador Mas-
saro esteve acompanhado 
por serventuários da Justi-
ça e foi recebido por juízes 
locais, incluindo Christian 
Reny Gonçalves, Juiz de Di-
reito Substituto, Sérgio Dec-
ker, Juiz de Direito da Vara 
Criminal, Ana Lúcia Penhal-
bel Moraes, Juíza de Direito 
do Juizado Especial Cível, e 
Rodrigo Brum Lopes, Juiz 
de Direito da Vara Cível e 
pela comunidade jurídica de 
Nova Esperança.

A Corregedoria da Justiça 
do TJPR é a unidade respon-
sável pela fiscalização e ins-
peção das unidades extraju-
diciais em todo o estado do 
Paraná. Com cerca de 1070 
cartórios sob sua jurisdição, 
a corregedoria desempenha 

Desembargador Roberto Massaro da Corregedoria do TJPR 
visita Nova Esperança para fiscalizar o Foro Extrajudicial

A Corregedoria da Justiça do TJPR é responsável pela fiscalização dos cerca de 1070 cartórios em 
todo o estado. O objetivo das visitas, segundo o Desembargador Massaro, é garantir a qualidade dos 

serviços prestados à população e o cumprimento da legislação em vigor

Juiz de Direito Substituto, Christian Reny Gonçalves; Juiz de Direito da Vara Criminal de Nova 
Esperança, Sérgio Decker; Juíza de Direito Supervisora do Juizado Especial Cível de Nova 

Esperança, Ana Lúcia Penhalbel Moraes; Desembargador, Roberto Antônio Massaro -Corregedor 
do TJ-PR, Juiz de Direito da Vara Cível de Nova Esperança, Rodrigo Brum Lopes

um papel fundamental na 
garantia da qualidade e efi-
ciência dos serviços notariais 
e de registro.

Em entrevista durante 
a visita, o Desembargador 
Massaro ressaltou a impor-
tância do trabalho desen-
volvido pela Corregedoria 
da Justiça, destacando que 
a atividade vai além da cor-
reição, sendo também uma 
oportunidade para orientar 

e aprimorar os serviços pres-
tados à população paranaen-
se. "Temos muitas demandas 
dentro do modelo cartorial 
do nosso país, e é nosso de-
ver assegurar que essas de-
mandas sejam atendidas de 
maneira eficaz e justa", afir-
mou o corregedor.

Com vasta experiência no 
meio jurídico, o Desembar-
gador Roberto Massaro pos-
sui uma trajetória profissio-

nal marcada por dedicação e 
comprometimento. Inician-
do sua carreira no Judiciário 
em 1980, Massaro passou por 
diversos cargos e comarcas, 
sempre buscando aprimorar 
seus conhecimentos e contri-
buir para o desenvolvimento 
do sistema judicial.

Além de sua atuação 
como magistrado, Massaro 
também se destacou por sua 
participação em projetos e 

“Desde fevereiro de 2023, quando assumi o cargo de 
Corregedor da Justiça, foram conduzidas correições 

ordinárias e extraordinárias nos serviços registrais e notariais 
do Estado do Paraná, abrangendo um amplo espectro que 

englobou 72 Comarcas e 494 Serventias do Foto Extrajudicial, 
sendo 256 unidades correicionadas presencialmente e 238 
correicionadas virtualmente”, explicou o Desembargador 
Roberto Antônio Massaro, atual Corregedor da Justiça do 

Tribunal de Justiça do Estado do Paraná

comissões voltados para a 
melhoria do sistema de jus-
tiça, incluindo a criação de 
Conselhos Comunitários de 
Segurança Pública e a imple-
mentação de sistemas ino-
vadores, como o sistema de 
"cálculo de penas" adotado 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça.

A visita do Desembarga-
dor Massaro e sua comitiva 
representa mais um passo 
na busca pela excelência e 
eficiência do sistema judicial 
paranaense, reafirmando o 
compromisso do TJPR com 
a transparência, a ética e o 
respeito aos direitos dos ci-
dadãos.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Abril de 2024

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 26 de Abril de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 5

CONTINUA NA PÁGINA 8



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Abril de 2024

6 - GERAL

No dia 16 de abril comemora-se em todo o mundo o Dia Mun-
dial da Voz, aqui no Brasil o Ministério da Saúde instituiu através 
da Lei 11.704/2008 que no mesmo dia celebra-se o Dia Nacional 
da Voz. 

	 Campanha importantíssima que promove a conscientiza-
ção sobre os cuidados com a voz, além de proporcionar o diagnósti-
co precoce das doenças vocais, principalmente o câncer de laringe.

	 O tema escolhido para este ano foi: “Minha Voz, Nossa 
Voz: a força da conexão”.

Ora o ser humano é dotado com a capacidade de falar e cantar. 
E cantar é natural, todos nós gostamos de cantar, expressamos di-
ferentes sentimentos através do canto, como o amor, compaixão, 
esperança e dor. Quando cantamos, aliviamos nossa alma. Não 
importa se somos afinados, ou não, o importante é expressarmos 
nossa alegria ou a nossa dor.

	 Ao falar podemos nos comunicar com as outras pessoas, 
seja você professor, locutor, orador, vendedor, todos nós usamos 
nossas vozes todos os dias. Pois, sem ela, não conseguimos nos fa-
zer entender.

	 Cada pessoa tem uma voz diferente, sua voz é única, como 
uma impressão digital. Isso se deve por diversos fatores como: peso, 
idade, sexo, raça, entre outros. 

	 Então, é preciso cuidar dela. Como um corredor, prepara os 
seus músculos, para enfrentar uma corrida, da mesma forma, deve-
mos cuidar e preparar nosso aparelho fonador, para que possamos 
cantar ou falar, sem trazer prejuízos para a nossa saúde vocal.

	 O mau uso da voz pode formar nódulos, pólipos nas pregas 
vocais, edemas e lesões. Alguns hábitos são amigos da sua voz. 

	 - Coma maça, ela é adstringente, e fortalece os músculos da 
sua boca.

	 - Não pigarre, isso não é bom, ao pigarrar você não me-
lhora a secreção presente nas pregas vocais. Ao invés de tossir ou 
pigarrear, beba água.

	 - Relaxe a musculatura. Ao acordar boceje e dê uma boa 
espreguiçada. No banho aproveite para movimentar os ombros e 
o pescoço na água morna. Antes de cantar ou usar a sua voz, faça 
movimentos de rotação de cabeça, rotação de língua e vibração da 

Nossa voz é única e 
merece ser cuidada

língua. Suba e desça seus ombros. 
	 - Evite o cigarro. A fumaça resseca as pregas vocais fazendo 

com que você fique rouco, ou force muito a musculatura para falar. 
Além de causar o câncer de laringe ou boca.

	 - Beba bebidas alcoólicas com moderação. Existe um 
mito que a bebida ajuda a aquecer a voz. Isso não é verdade. O que 
acontece que ao beber, ela traz uma sensação de relaxamento exer-
cendo um efeito anestésico. Com as pregas amortecidas, a pessoa 
não controla o esforço ao falar ou cantar, consequentemente ela po-
derá exagerar, o que causará um grande degaste para a voz.

	 - Evite o uso de pastilhas, sprays e drops, use apenas sob 
orientação médica.

	 - O café em excesso também pode ser prejudicial, pois, ele 
pode desidratar as pregas vocais, além de causar refluxo e ardor na 
hora de usar a voz.

	 - É muito importante articular bem as palavras, para que 
as outras pessoas entendam o que você quer dizer, e assim você não 
precisa repetir ou gritar.

	 - Tão prejudicial gritar é sussurrar. Fale normalmente, 
pois, usar sua voz num tom mais alto ou baixo pode formar nódu-
los ou calos. 

	 - Se você usou sua voz por muito tempo repouse a sua voz. 
Procure dormir bem.

	 - Respire pelo nariz, ao respirar pela boca a boca fique 
seca.

	 - Beba bastante água, de preferência em temperatura am-
biente. Alimentos e bebidas geladas são prejudiciais. Beba sucos 
cítricos, principalmente laranja e limão, pois, auxiliam na absorção 
de excessos de secreção.

	 - Evite beber leite, bebidas gasosas e chocolate antes de 
cantar, ou usar sua voz.

	 - Ar condicionado e o ventilador ressecam as pregas vo-
cais, o ideal é não fazer uso dele. Se o fizer beba bastante água.

	 - Evite comidas gordurosas, apimentadas ou pesadas. 
Mantenha uma alimentação saudável, rica em frutas e proteínas.

	 - Quando for falar ou cantar, mantenha uma postura cor-
poral correta. 

	 - Use roupas confortáveis que não apertem o diafragma.
	 - Evite falar quando estiver gripado, com alguma crise 

alérgica ou no período menstrual.
	 - Procure não falar durante os exercícios físicos.
	 Se notar qualquer alteração vocal, como cansaço, ardor ou 

dor ao falar, falhas na voz ou mudança de tom, pigarro e rouquidão. 
Procure ajuda de um fonoaudiólogo e um otorrinolaringologista.

	 Não se esqueça sua voz é única e merece ser ouvida, zelada 
e celebrada. Portanto, valorize a sua voz, cuide bem dela.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Você é doador de sangue?
No Paraná, quem é doador tem o direito a inúmeros bene-

fícios garantidos por leis estaduais. A Lei 13.964/2002 estabe-
lece que esses doadores têm direito à meia entrada em eventos 
culturais, como cinemas, teatros, shows e museus, desde que 
apresentem comprovante de doação frequente.

E também tem a Lei 19.293/2017, que isenta os doadores 
de sangue do pagamento de taxas de inscrição em concursos 
públicos e processos seletivos promovidos pelo Estado.

Além desses benefícios legais, algumas instituições e em-
presas oferecem incentivos adicionais, como brindes, descon-
tos e participação em programas de fidelidade, como forma 
de reconhecer e estimular a prática da doação de sangue, fun-
damental para o abastecimento dos hemocentros e para salvar 
vidas.
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Thiago Paiva dos Santos e 
Wilson de Jesus Guarnieri Júnior

A inteligência artificial per-
corre uma jornada para imitar as 
capacidades cognitivas humanas 
por meio de máquinas. Já evoluiu 
de simples algoritmos de lógica 
para sistemas complexos capazes 
de aprendizado, processamento de 
linguagem natural e tomada de de-
cisões autônomas. 

Essa evolução permitiu que a 
inteligência artificial encontrasse 
utilidade em diversos campos do 
conhecimento e da atuação hu-
mana, incluindo a seara eleitoral, 
razão da grande atenção para essa 
tecnologia no decorrer desse ano 
de 2024, ano de eleições munici-
pais.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) definiu a IA como um siste-
ma computacional que, por meio 
de lógica, representação do conhe-
cimento ou aprendizagem de má-
quina, utiliza dados para produzir 
conteúdos, previsões, recomenda-
ções ou decisões. A utilização da 
IA nas eleições de 2024 no Brasil, 
mesmo estando no início da sua 
jornada evolutiva, poderia revo-
lucionar a maneira como campa-
nhas são conduzidas e como elei-
tores interagem com candidatos. 

Se, por um lado, a inteligência 
artificial pode ser benéfica ao orga-
nizar e gerar informações, otimizar 
estratégias, personalizar a comuni-
cação dos candidatos e partidos, 
aprimorar a logística e baratear os 
custos de campanha, ela também 
inclui riscos. Um dos principais 
cuidados é com a possibilidade de 

Inteligência Artificial nas Eleições de 2024: Os dilemas 
entre a revolução digital e a mega proteção do eleitor

induzir os eleitores ao erro, seja 
por meio de manipulação de voz, 
imagem e opiniões, seja pela pro-
pagação de desinformação perso-
nalizada gerada por IA.

A capacidade avançada da in-
teligência artificial de gerar con-
teúdos artificiais, particularmente 
deepfakes, representa um poten-
cial significativo para a propaga-
ção de informações falsas, o que 
pode comprometer gravemente 
a integridade dos processos elei-
torais. Esse risco é especialmente 
preocupante devido ao impacto 
direto na erosão do livre convenci-
mento dos eleitores, fundamental 
para a legitimidade e a equidade 
do processo eleitoral.

Essa manipulação poderia 
ameaçar não somente a confiança 
do público quanto à integridade 
das manifestações partidárias, já 
por vezes objeto de desconfiança 
em algum cenário político, mas 
também ameaçar a confiança do 
público no próprio sistema demo-
crático como um todo, ao possi-

bilitar a criação e propagação de 
versões enganosas que podem 
influenciar indevidamente as opi-
niões e decisões dos eleitores.

A regulamentação, com a im-
posição de restrições do uso da 
inteligência artificial na sua práti-
ca negativa e perniciosa, além do 
fomento da transparência na sua 
utilização pelas campanhas eleito-
rais se torna, portanto, fundamen-
tal para garantir que os eleitores 
estejam conscientes da origem e 
da veracidade das informações re-
cebidas.

Essa abordagem envolve, o es-
tabelecimento de normas para a 
produção de conteúdo artificial, o 
combate à disseminação não orgâ-
nica de informações e a imputação 
de responsabilidades aos indiví-
duos que empreguem usos noci-
vos e ilícitos dessas tecnologias.

Nessa lógica de proteção do 
sistema democrático estabelecido 
desde a carta constitucional de 
1988, o Tribunal Superior Elei-
toral, ao alterar a Resolução nº 

23.610/2019, que trata de propa-
ganda eleitoral, adotou medidas 
rigorosas para regular o uso da 
inteligência artificial nas Eleições 
Municipais de 2024, visando tute-
lar o eleitor e preservar a integrida-
de do processo eleitoral.

As principais ações incluem a 
proibição de deepfakes, de modo 
que o uso de conteúdos manipu-
lados digitalmente, especialmente 
vídeos e áudios, foi estritamente 
proibido na propaganda eleitoral. 
Também foi estabelecida a obri-
gação de aviso, qualquer uso de IA 
em propaganda eleitoral deve ser 
claramente indicado.

Foi vetado o uso de robôs para 
simular diálogos com candidatos 
ou qualquer pessoa, visando evitar 
a manipulação de eleitores. As Pla-
taformas Digitais foram chamadas 
à atuação direta, sendo obrigadas 
a remover imediatamente conteú-
dos que violem as diretrizes, in-
cluindo desinformação, discursos 
de ódio, e outros conteúdos preju-
diciais à democracia.

Os sistemas de combate à de-
sinformação foram fortalecidos, 
com a possibilidade de responsa-
bilização solidária de provedores 
e plataformas digitais caso falhem 
na nova obrigação de remover 
conteúdos nocivos de forma ime-
diata.

Trata-se de uma tentativa de 
colocar o Brasil na vanguarda do 
combate à desinformação e ao uso 
indevido de inteligência artificial 
em processos eleitorais, com o TSE 
fornecendo diretrizes objetivas 
para partidos, candidatos, eleitores 
e plataformas digitais, tornando o 

pleito o mais justo e transparente 
possível.

Em resumo, os benefícios da 
IA nas eleições são indiscutíveis, 
desde que seu uso seja racional e 
pautado pela ética e pela respon-
sabilidade. A notória capacidade 
das máquinas em analisar dados 
em grande escala pode ajudar a 
identificar e combater a dissemi-
nação de desinformação, além de 
oferecer aos eleitores informações 
mais precisas e relevantes sobre os 
candidatos em campanha e suas 
propostas.

A IA possui o potencial de 
transformar as eleições no Brasil, 
oferecendo oportunidades para 
tornar o processo eleitoral mais 
completo em informações, eficien-
te, barato e inclusivo. No entanto, 
para que esses benefícios sejam 
realizados sem comprometer a 
democracia, é crucial uma abor-
dagem responsável e transparente.

À medida que nos aproxima-
mos das eleições municipais de 
2024, a sociedade tem diante de si 
uma oportunidade de liderar pelo 
exemplo, demonstrando como a 
inteligência artificial pode ser em-
pregada de forma ética e eficaz no 
meio eleitoral, sendo, inclusive, ca-
paz de promover um ambiente em 
que a tecnologia e a democracia 

estejam em harmonia.
Tiago Paiva dos Santos é 

bacharel em Direito pela Univer-
sidade Estadual de Maringá-PR 
(2007). No TRE-PR, além das fun-
ções jurisdicionais de Desembar-
gador na Corte, também foi Dire-
tor-Executivo da Escola Judiciária 
Eleitoral, além de ter exercido a 
função de Ouvidor Regional Elei-
toral de 2020 a 2022. Advogado, 
inscrito na Ordem dos Advogados 
do Brasil, Seção do Paraná (OAB/
PR), sob n.º 46.275 e na Ordem 
dos Advogados Portugueses (OA), 
Conselho Regional de Lisboa, sob 
n.º 62288L. Mestrando em Direito 
Constitucional pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, 
em Portugal.

Wilson de Jesus Guarnieri 
Júnior é bacharel em Direito pela 
Universidade Estadual de Marin-
gá-PR (2006). Sócio Fundador da 
Advocacia Guarnieri Consultores 
Jurídicos e Compliance, com 18 
anos de atuação, foi Delegado da 
Caixa de Assistência dos Advoga-
dos da OAB/PR. Advogado, ins-
crito na Ordem dos Advogados 
do Brasil, Seção do Paraná (OAB/
PR), sob n.º 48.764. Mestrando em 
Direito Digital e Agronegócio pela 
Faculdade de Direito Londrina, 
em Londrina/PR.

Tiago Paiva dos Santos e Wilson de Jesus Guarnieri Júnior 
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Por Emilly Beatriz Briques Medeiros Villela 1

“(...) homologein, falar assim como o Lógos fala (...) correspon-
der ao Lógos.”

— Martin Heidegger (1889-1976), filósofo alemão.
A Filosofia é uma ciência da harmonia. Ela parte do postulado da 

existência de uma realidade objetiva que estrutura o mundo em que 
vivemos e, essa estrutura, por sua vez, é essencialmente racional, haja 
vista que por meio do uso da razão lógica podemos compreendê-la e 
comunicá-la nos mais variados sistemas de linguagem científica. Esta 
realidade objetiva é, como estamos aprendemos neste semestre, o ob-
jeto mais fundamental da ciência filosófica. 

Em seguida, a filosofia leva o filósofo a dedicar seu tempo e energia 
aos problemas envolvendo a decodificação dessa realidade em busca 
de harmonizar seu pensamento com o que já está dado na estrutura 
do mundo. Ou seja, o exercício principal de um filósofo não é “inven-
tar ou criar a roda”, nem mesmo “alterar a realidade”, como dizia nos-
so professor; antes, ser filósofo consiste em ser capaz de decodificar 
racionalmente essa realidade, equiparando o seu pensamento à estru-
tura da realidade da maneira mais objetiva possível, para, em seguida, 
comunicá-la por meio da linguagem (escrita ou falada, por meio de 
cálculos, sistemas, teses, dialética, silogismos, etc.). 

Isso significa que filosofar é o ato do pensamento humano que bus-
ca desvendar aquilo que já se faz presente na realidade. Assim como 
Sir Isaac Newton (1643-1727) mostrou a todos em Princípios Ma-
temáticos da Filosofia Natural (1687), o filósofo não cria novas leis, 
apenas decodifica de uma nova forma  as leis que sempre existiram 
na realidade. 

Esta maneira de compreender a ação filosófica foi denominada pe-
los gregos antigos como “homologein”. Heráclito (500 a.C. - 450 a.C.), 
um nobre efésio, dizia que esse verbo grego expressa a ação de fazer 
algo em proporção. Como na visão de Heráclito a realidade é produto 
da lei ou razão universal, “(...) imanente em todas as coisas, ligando 
todas as coisas numa unidade e determinando a mudança constante 
do universo de acordo com a lei universal” (COPLESTON, 2021, p. 
59), a qual ele chamou de Logos (Λόγος), o verdadeiro filosofar seria a 
atividade ou ação de decodificação das leis que sustentam a realidade 

Filosofia e 
pensamento científico

e da equiparação do pensamento humano com essas leis universais e 
racionais (Logos), ou seja: o homologein (ato do pensador de concor-
dar, repetir, falar o mesmo ou estar em harmonia com o Lógos). 

Em termos mais modernos, “falar como ou com o Logos” seria 
equivalente a falar, viver e agir segundo as leis, padrões, constantes, 
regularidades naturais que regem a estrutura mais fundamental do 
mundo em que vivemos e da estrutura biopsíquica do ser humano. 
Seria viver ciente daquilo que pode e não pode ser feito. Particular-
mente, penso que tal compreensão do ato filosófico é fundamental 
para o desenvolvimento de todas as ciências. 

As ciências são o conjunto de estudos que buscam decodificar a rea-
lidade objetiva (que postulam existir) de seu objeto de análise; mas, se 
tudo for relativo ou subjetivo, o próprio empreendimento científico 
sucumbiria em opiniões particulares, já que não haveria uma realida-
de regular e universal (como a lei da gravitação) para ser investigada, 
calculada, testada e comprovada!

Portanto, toda a verdadeira ciência está à procura de estabelecer 
uma relação de proporcionalidade entre as ideias da razão e a realida-
de (assim como um engenheiro que calcula, pensa e procura chegar a 
uma conclusão compatível com as normas gerais de sua ciência para 
saber se a construção que planeja estará de acordo com as leis físicas 
e, dessa forma, possa garantir que ela se manterá de pé). 

Essa suposição altamente filosófica da existência de uma realidade 
a ser investigada é o que motiva o empreendimento científico. Se a 
noção da atividade filosófico-científica como “homologein” for per-
dida e, se se assumir uma cosmovisão niilista de que tudo é um caos 
absurdo, que o mundo é representado subjetivamente ou construído 
apenas pela consciência individual sem que haja leis ou padrões ob-
jetivos compartilhados por todos os seres humanos, não só a busca 
apaixonante pela conhecimento verdadeiro das coisas, mas as pró-
prias regras de validação de um genuíno empreendimento científico 
(como o princípio da não-contradição, da argumentação clara, da 
escolha de uma alternativa em detrimento de outra em uma prova), 
deixariam de fazer sentido.

1  Aluna da 1ª série 2 do Ensino Médio do Colégio Sagrado Coração de Jesus.
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Quem está mais antenado nas redes sociais deve ter percebido 
que havia um trend (algo que está na moda na internet, uma cor-
rente virtual repetida por pessoas e empresas nas redes sociais) 
com o termo A24. Enquanto tinha alguns se perguntando o que 
seria A24, muitos outros, aqueles que gostam da Sétima Arte, es-
tavam respostando nos stories quais eram os seus filmes favoritos 
desse estúdio de cinema norte-americano. Essa moda não acon-
teceu à toa, ela foi alavancada pelo lançamento nos cinemas do 
mais recente e ousado filme desse estúdio, Guerra Civil, sobre o 
qual a coluna dessa semana é dedicada.

Vamos começar comentando sobre o estúdio. Nos últimos 
anos, a A24 emergiu como uma das mais influentes e inovado-
ras produtoras de cinema, desafiando as convenções e cativando 
os espectadores com uma abordagem ousada e diversificada. Ela 
despontou apenas como uma distribuidora de produções inde-
pendentes, porém logo conquistou seu espaço como estúdio, 
caracterizando-se por obras que exploram jornadas individuais 
e reflexões sobre a vida contemporânea. Entre os exemplos notá-
veis estão Lady Bird: A Hora de Voar, de 2017, que retrata de for-
ma autêntica e sensível a vida de uma adolescente em transição 
para a vida adulta, Moonlight: Sob a Luz do Luar, que teve oito 
indicações ao Oscar e levou para casa a estatueta mais cobiçada, 
a de melhor filme e também o recente sucesso Tudo em Todo 
Lugar ao Mesmo Tempo, de 2022, que arrebatou o Oscar de me-
lhor ilme e mais seis estatuetas.  No entanto, ao se aventurar no 
terreno dos poderosos blockbusters, a A24 redefiniu as expec-
tativas com o distópico Guerra Civil. Este é o primeiro filme do 
estúdio com ambições de ser um verdadeiro arrasa quarteirões, 
e ele não decepciona, desafiando o espectador a cada minuto de 
suas quase duas horas de duração. Só para que você, caro leitor, 
tenha uma ideia, na semana passada o filme estreou com 88% 
de aprovação no site agregador de críticas Rotten Tomatoes, um 
fato realmente notável. Com uma narrativa envolvente e uma 
abordagem visualmente impressionante, Guerra Civil representa 
um novo capítulo na trajetória da A24, consolidando sua posição 
como uma força inovadora dentro da indústria cinematográfica 
da atualidade.

Guerra Civil, é dirigido por Alex Garland, que procura mergu-

Guerra Civil

lhar os espectadores em uma América distópica, dilacerada por 
conflitos políticos, onde a violência e a desordem são a nova nor-
ma. No entanto, a verdadeira essência da trama não reside nas 
batalhas travadas nas ruas, mas sim na jornada emocionante e 
perigosa de dois jornalistas em busca de uma entrevista exclusiva 
com o último presidente dos Estados Unidos.

A trama acompanha a fotojornalista Lee Smith, interpretada 
por Kirsten Dunst, e o redator Joel, vivido por nosso querido e 
brasileiro Wagner Moura (que vem fazendo história no cenário 
cinematográfico internacional), em meio a uma guerra civil que 
dividiu os Estados Unidos da América em diversas facções políti-
cas em um futuro não tão distante. A dupla embarca em uma pe-
rigosa road trip de Nova York até Washington D.C., enfrentando 
uma sociedade em colapso e um país à beira do abismo. 

O elenco principal é complementado por personagens marcan-
tes, como o veterano Sammy, interpretado por Stephen McKinley 
Henderson, e a novata Jessie, interpretada por Cailee Spaeny, que 
acrescentam camadas adicionais de complexidade e tensão à nar-
rativa. Desse elenco estrelado, é preciso dar destaque ao trabalho 
de Wagner Moura, que exibe todo o seu carisma como o impe-
tuoso redator. A química entre ele e Dunst é palpável, criando 
uma dinâmica envolvente que impulsiona a narrativa adiante.

Desde o início, Garland opta por não oferecer explicações de-
talhadas sobre os eventos que levaram à guerra civil, confiando 
na inteligência do espectador para preencher as lacunas. Em vez 
disso, ele mergulha o público diretamente na ação, criando uma 
atmosfera de urgência e incerteza que permeia toda a narrativa. 
A abordagem minimalista de Garland permite que a história se 
desenrole de forma orgânica, sem se perder em explicações ex-
cessivas ou cenas expositivas. Essa é uma qualidade do filme, mas 
para muitos, principalmente aqueles que estão acostumados com 
o didatismo exagerado de certos filmes na atualidade, isso pode-
rá ser visto com um empecilho ao desfrute total da obra.

No entanto, embora o contexto político e social do filme seja 
enigmático, suas questões temáticas são profundas, provocativas 
e explícitas. Guerra Civil aborda uma série de questões urgentes 
e extremamente atuais, desde a polarização política até a violên-
cia armada, oferecendo uma visão sombria e perturbadora de 
um futuro possível. Ao mesmo tempo, o filme também lança um 
olhar crítico sobre o papel da mídia na sociedade contemporâ-
nea, explorando o poder e a responsabilidade dos jornalistas em 
meio ao caos e à confusão.

O trabalho de direção de Garland é impressionante, capturan-
do a essência de um Estados Unidos à beira do colapso com uma 
precisão e uma intensidade únicas. As cenas de ação são coreo-
grafadas de forma magistral, transmitindo uma sensação palpá-
vel de perigo e adrenalina. Ao mesmo tempo, Garland também 
sabe quando recuar e permitir que os momentos mais silenciosos 
e introspectivos da história brilhem, criando uma tensão cres-
cente que mantém os espectadores grudados na tela do início ao 

fim.
Em relação às questões técnicas, Guerra Civil é um filme vi-

sualmente deslumbrante, com cenários e cinematografia que 
capturam a vastidão e a diversidade da paisagem estadunidenses 
em ruínas. Cada cena é cuidadosamente concebida e executada, 
criando uma experiência visualmente estimulante que comple-
menta perfeitamente o tom pesado e sombrio do filme.

Por que ver esse filme? Guerra Civil é um triunfo cinemato-
gráfico que desafia as convenções do gênero e oferece uma visão 
provocativa e emocionante de um futuro distópico. Como bom 
blockbuster que é, ele entretém na medida certa, mas, ao mesmo 
tempo instiga no expectador mais atento uma certa catarse mui-
to bem-vinda! Com seu roteiro inteligente, direção habilidosa e 
atuações cativantes, é um filme que merece ser visto por todos 
aqueles que buscam uma experiência única e inesquecível no 
cinema. Além disso, nós brasileiros temos um interesse a mais, 
pois não é todo dia que temos um ator brasileiro como protago-
nista de um filme dessa magnitude. Só isso já vale a entrada no 
cinema. Boa sessão!


